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APRESENTAÇÃO 
 

Como instituição coordenadora dos trabalhos do Projeto Safra 

2012-13 a FUNDAÇÃO RIO VERDE publica este boletim técnico onde, 

além dos resultados obtidos com as tecnologias testadas, há também o 

relato das ações desenvolvidas para sua implementação. 

 A consolidação dos resultados da pesquisa requer um trabalho 

desenvolvido em longo prazo neste sentido,  vale aqui ressaltar a 

atuação eficiente de nossos parceiros na execução dos trabalhos até 

aqui desenvolvidos. Estes, desde o início, se propuseram a colaborar e 

a mobilizar o setor produtivo, estabelecendo ações inovadoras que 

vêem possibilitando o surgimento de novas tecnologias a serem 

aplicadas ao desenvolvimento sustentável. 

 Apesar das inúmeras dificuldades enfrentadas no dia-a-

dia para a operacionalização dos projetos a que nos propomos, temos 

a satisfação de ver que os objetivos estão sendo alcançados, pois os 

dados gerados em nosso Centro de Pesquisa estão se tornando fonte 

de referência ao produtor rural para o planejamento da propriedade 

agrícola. Esta constatação serve de estímulo para a continuidade dos 

trabalhos visando transformar a FUNDAÇÃO RIO VERDE em um centro 

de tecnologia regional e o Centro de Pequisa em uma vitrine destas 

tecnologias. 

 

 Rodrigo Marcelo Pasqualli  
 Diretor de Pequisas  
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Safra 2012-2013  
Rodrigo Marcelo Pasqualli1 

Fabio Kempim Pittelkow2 
Luana Maria de Rossi Belufi3 

 

A crescente entrada de lavouras de soja em áreas de pastagens 

degradadas em Mato Grosso tem elevado a área plantada com soja de 

forma acentuada nos últimos anos agrícolas, entretanto, estamos 

praticamente estagnados em termos de aumento de produtividade por 

unidade de área, os ganhos obtidos são resultados de novas 

tecnologias, melhoramento genético e melhoria na qualidade de 

máquinas e implementos.  

Na safra 2012-13 em Lucas do Rio Verde o atraso no inicio das 

chuvas em boa parte do município resultou no atraso do plantio e em 

alguns casos houve a necessidade de replantio de soja. Outro ponto 

importante foi o veranico ocorrido no mês de dezembro, período em que 

as cultivares de soja estavam no estádio de R1 a R4, resultando em 

decréscimos de produtividade. Estes fatores aliados a falta de 

luminosidade e alta pressão de mosca branca favoreceram um 

decréscimo de até 25% na produtividade. 

Para o milho segunda safra tivemos uma boa ocorrência de 

chuvas e altas produtividades na região, fator este que se repetiu na 

região sul resultando em grande oferta do grão para o mercado 

internacional com interferência no preço do produto no mercado interno. 

                                                           
1 Eng. Agr., Coordenador Centro Pesquisa. E-mail: rodrigo@fundacaorioverde.com.br 
2 Eng. Agr., MSc. Fertilidade do solo e Nutrição de Plantas, Dpto. Fitotecnia e Nutrição. E-mail: fabio@fundacaorioverde.com.br 
3 Eng. Agr., MSc. Fitopatologia, Dpto. Proteção de Plantas. E-mail: luana@fundacaorioverde.com.br 
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Os avanços em pesquisa devem ser considerados como aliados nas 

tomadas de decisões, entretanto, fatores relacionados ao clima não 

possuem fácil antecipação da ocorrência, deste modo, devemos 

aprender a conviver regionalmente com os problemas visando maior 

produtividade e maior ganho monetário por unidade de área.  
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O Clima na Safra 2012-2013 

 

No início da safra observou-se irregularidade no volume e na 

distribuição de chuvas ao longo do mês de outubro, ocasionando 

atrasos no plantio da cultura da soja e necessidade de alguns replantios 

em função da não ocorrência de chuvas entre os dias 10 e 26 deste mês 

(Figura 1 e Tabela 1). Outro fato importante foi o verânico ocorrido no 

mês de dezembro que pode ter prejudicado o potencial produtivo da 

cultura da soja, pois o mesmo ocorreu no período de florescimento, 

pegamento de vagens e enchimento de grãos da cultura. Para a cultura 

do milho em segunda safra não foram observados problemas em função 

de volume e distribuição de chuvas, não ocorrendo perda de potencial 

produtivo em função de possíveis deficiências hídricas. 

A precipitação acumulada na safra 2012/13 ficou abaixo da 

ocorrida na safra 2010/11 e 2011/12. O volume final foi influenciado 

diretamente pela baixa quantidade de chuvas ocorridas nos meses de 

outubro e dezembro. 

 



 12 

 
Figura 01 ï Volume de chuvas e temperatura média mensal ao 

longo da safra agrícola 2012/13 em Lucas do Rio 
Verde, MT. Fundação Rio Verde, 2013.  

 
  
 
Tabela 01 ï Volume mensal de chuvas (mm) em Lucas do Rio Verde, 
MT, nas safras de 2005/06 até 2012/13. Fundação Rio Verde, 2013. 

MÊS 
 SAFRA 

2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 

Setembro 67,4 156,2 0,2 20,5 9,0 0,8 29,2 10,4 

Outubro 174,3 426,1 146,6 127,8 332,0 238,8 396,8 93,8 

Novembro 99,1 228,8 308,2 177,8 203,8 171,2 226,2 291,6 

Dezembro 286,2 508,2 400,6 241,5 368,0 351,4 322,8 192,0 

Janeiro 269,6 356,8 320,8 109,5 113,6 403,2 441,8 478,8 

Fevereiro 293,2 409,7 353,7 213,0 282,6 485,6 422,0 372,8 

Março 264,6 219,8 305,1 217,5 202,0 308,2 162,0 354,8 

Abril 222,6 43,8 164,8 103,0 40,8 117,0 130,0 55,4 

Maio 37,2 4,6 11,4 44,0 17,4 1,0 46,4 10,8 

Junho 0,2 1,4 0,0 54,8 0,0 14,0 33,8 14,2 

TOTAL 1.714,4 2.355,4 2.011,4 1.309,4 1.569,2 2.091,2 2.211,0 1.874,6 
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2 Resultados de Pesquisa (safra 2012-13) 

 

Os resultados de pesquisas são descritos neste boletim técnico 

com intuito de difundir novas tecnologias e resultados de pesquisa 

financiados por órgãos envolvidos com a agricultura regional, dentre 

eles empresas detentoras de material genético, nutrição de plantas e 

defensivos agrícolas entre outras, além de pesquisas realizadas para 

atender a geração de novas tecnologias de produção pela Fundação Rio 

Verde.  

Os experimentos com as culturas acima mencionadas foram 

realizados no Centro de Pesquisas da Fundação Rio Verde, na safra 

agrícola 2012-2013 e segunda safra 2013, em Lucas do Rio Verde ï 

MT. A área localiza-se a latitude de 12Ü59ô47,8ò S, Longitude 55Á57ô46ò 

W e altitude de 392 m. O solo da área é classificado como Latossolo 

Vermelho amarelo distrófico de textura média. O nível de fertilidade do 

solo de cada grupo de experimentos será descrito na avaliação do 

referido experimento, assim como os demais procedimentos e insumos 

utilizados. 

Com excessão dos tratamentos avaliados, todos os demais 

tratos culturais de cada experimento seguem os padrões das lavouras 

da região, buscando a expressão da realidade local. Os resultados 

obtidos nas parcelas experimentais são seguidos de avaliações 

estatisticas, que devem ser consideradas, visando a maior segurança 

na repetibilidade dos resultados quando levados a campo nas 

propriedades da região.  

 



 14 

3 A cultura da Soja 
 

   
 
A soja é a mais importante oleaginosa cultivada no mundo e seu 

alto teor de proteínas proporciona múltiplas utilizações e a formação de 

um complexo industrial destinado ao seu processamento, visando a 

produção de óleo e farelo.  

No Brasil, até meados dos anos 60 a soja não tinha importância 

econômica dentre as culturas principais, como cana-de-açúcar, algodão, 

milho, arroz, café, laranja e feijão. No entanto, a partir do final dos anos 

60, a produção de soja teve um grande crescimento, alterando-se sua 

importância relativa no cenário nacional e internacional. 

A produção de soja no Brasil concentrou-se na região Centro-Sul 

até o início dos anos 80. A partir de então, a participação da região 

Centro-Oeste aumentou significativamente. A expansão da área 

cultivada de soja no Brasil é resultado tanto da incorporação de novas 

áreas, nas regiões Centro-Oeste e Norte, quando da substituição de 

outras culturas, na região Centro-Sul.  

Na safra de 2011/12 de acordo com o relatório da USDA 

(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos), a produção mundial 

de soja foi de 236,38 milhões de toneladas e o consumo estipulado em 

253,42 milhões de toneladas. Segundo estimativa da CONAB (2013) a 

área com plantio de soja no Brasil teve um aumento de 10,7% (2,68 

milhões de hectares), passando de 25,04 milhões para 27,72 milhões 

de hectares com um volume de produção recorde de 81.456,1 milhões 

de toneladas, comparada com 66.383,0 milhões de toneladas em 2012, 

representando um aumento de 22,7%. 
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 O estado do Mato Grosso registrou o crescimento de 12,0% 

(837,7 mil hectares) na área cultivada e a produção aumentada em 1,69 

milhão de toneladas, passando de 21,84 milhões de toneladas colhidas 

em 2011/12 para 23,53 milhões de toneladas em 2012/13, mantendo-se 

como o maior produtor brasileiro da oleaginosa (CONAB, 2013). A 

produtividade média estimada para Mato Grosso foi de 50,1 sacas por 

hectare e a produtividade nacional atingiu média de 2.938 kg ha-1 (48,9 

sc ha-1), representando um recorde de crescimento e um incremento de 

10,8% em relação à obtida na safra 2011/2012 (CONAB, 2013). 

 
3.1 Estádios Fenológicos da Soja 

Durante o ciclo da cultura da soja a caracterização dos estádios 

de desenvolvimento da planta é importante para a descrição dos 

períodos pelo qual a lavoura atravessa. O uso de uma linguagem 

unificada na descrição dos estádios de desenvolvimento agiliza o seu 

entendimento por facilitar a comunicação entre os diversos públicos 

envolvidos com a cultura de soja (Embrapa, 2007).  

O sistema proposto por Fehr e Caviness (1977) divide os 

estádios de desenvolvimento da soja em estádios vegetativos (V) e 

estádios reprodutivos (R). Com exceção dos estádios VE (emergência) 

e VC (cotilédones), as letras V e R são seguidas de índices numéricos 

que identificam estádios específicos. 

Os estádios de desenvolvimento são contados após a 

emergência e definidos na lavoura quando cerca de 50% das plantas 

apresentam-se no mesmo estádio. Para definir o estádio deve-se tomar 

como base a haste principal da planta de soja. O nó é a parte do caule 

onde a folha se desenvolve e é usado para a determinação dos estádios 

vegetativos porque é permanente, enquanto que a folha é temporária, 

podendo se desprender do caule. 
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Estádios Vegetativos 

 
 Foto: Norman Neumaier 

VE ï Cotilédones acima da 
superfície do solo 

Características: 
- Cotilédones acima da superfície do 
solo; Desdobramento da alça do 
hipocótilo, elevando os cotilédones; 
Elongação do epicótilo e início do 
desdobramento e expansão das 
folhas primárias. Duração - 3 a 10 
dias. 
Atenção: Fungos e pragas de solo: 
a perda de um cotilédone é pouco 
significativa, mas a perda de ambos 
poderá implicar na redução do 
rendimento; Temperaturas 
inferiores a 15ºC podem provocar 
atraso no desenvolvimento. 

 
Foto: Norman Neumaier 

VC - Cotilédones completamente 
abertos 

Características: 
- Cotilédones bem desenvolvidos 
(espessos e com coloração verde 
escura); Desdobramento e 
expansão das folhas primárias 
(unifolioladas) com inserção oposta 
na haste principal; Plântula ainda 
depende dos cotilédones para 
sobrevivência; A partir dessa fase 
cada trifólio é produzido, em média, 
a cada cinco dias. Duração - 3 a 10 
dias.  

Atenção: Fungos de solo; Pragas 
de solo e de parte aérea; 
Sensibilidade a falta de água. 

 
V1 - Primeiro Nó Características: 

- Folhas unifolioladas expandidas e 
paralelas a superfície do solo; 
Primeiro trifólio em 
desenvolvimento; os bordos de 
cada folíolo não estão se tocando. 
Duração - 3 a 10 dias. 
Atenção: Pragas de solo e de parte 
aérea; Sensibilidade a falta de água. 
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Foto: Norman Neumaier 

V2 - Segundo nó 

Características: 
- Desdobramento total do primeiro 
trifólio; Segundo trifólio em 
desenvolvimento; os bordos de 
cada folíolo não se tocam mais; A 
planta depende da fotossíntese das 
folhas já estabelecidas e em 
desenvolvimento; Início da 
formação dos nódulos radiculares. 
Duração 3 a 8 dias. 
Atenção:- Pragas de parte aérea e 
de solo; Início da fase crítica de 
matocompetição. 
 

 
Foto: Norman Neumaier 

V3 - Terceiro nó  

Características: 
- Segundo trifólio completamente 
desdobrado; Terceiro trifólio em 
desenvolvimento; os bordos de 
cada folíolo não se tocam mais; 
Amarelecimento e abscisão (queda) 
dos cotilédones; Início da fixação de 
N. Duração - 3 a 8 dias. 
Atenção: Fase crítica de 
matocompetição; Pragas da parte 
aérea. 
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Foto: Norman Neumaier 

V5 - Quinto nó 

Características: 
- Quarto trifólio completamente 
desdobrado; Quinto trifólio em 
desenvolvimento; os bordos de 
cada folíolo não se tocam mais; A 
partir dessa fase cada trifólio é 
produzido, em média, a cada três 
dias. Duração - 2 a 5 dias 
Atenção: Fase crítica de 
matocompetição; Pragas de parte 
aérea. 
 

 

 

  

Vn - Enésimo nó 

Características: 
- Dependendo da cultivar e da época de 

semeadura, a planta de soja pode 
formar até 20 trifólios (V21) ao longo da 
haste principal;A planta de soja 
estimulada por condições ambientais 
específicas, é induzida ao 
florescimento; Fim do período 
vegetativo: surgimento dos primeiros 
botões florais. Duração - média de 3 
dias para desenvolvimento de cada 
trifólio. 
Atenção:Falta de água durante o 

período vegetativo pode provocar 
redução da taxa de crescimento, da 
fotossíntese, da fixação de N e do 
metabolismo da planta; Temperaturas 
superiores a 35ºC durante o período 
vegetativo podem provocar redução da 
fotossíntese, aumento da 
fotorrespiração e aumento da 
respiração. 
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Estádios Reprodutivos 

 

 
Foto: Edson Borges 

R1 - Início do Florescimento 

Características: 
- Uma flor aberta em qualquer nó da haste 
principal; As flores podem ser brancas ou 
roxas de acordo com a cultivar. Duração - 
1 a 7 dias. 
Atenção: Fase crítica com relação a falta 
de água; Pragas de parte aérea: prejuízo 
a partir de 30% de desfolha ou número de 
lagartas superior a 40 por amostragem; 
Temperaturas inferiores a 15ºC podem 
afetar o processo de fecundação das 
flores; Temperaturas superiores a 30ºC 
podem provocar o abortamento de flores. 

 

 
Foto: Edson Borges 

R2 - Florescimento pleno 

 
 
Características: 
- Flores abertas em um dos dois nós 
superiores da haste principal; A taxa de 
fixação de N2 pelos nódulos radiculares 
aumenta sensivelmente. Duração - 5 a 15 
dias. 
Atenção: Fase crítica com relação a falta 
de água; Pragas de parte aérea : prejuízo 
a partir de 30% de desfolha ou número de 
lagartas superior a 40 por amostragem; 
Temperaturas inferiores a 15ºC podem 
afetar o processo de fecundação das 
flores; Temperaturas superiores a 30ºC 
podem provocar o abortamento de flores. 
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Foto: Edson Borges 

R3 - Início da Frutificação 

 
 
 

 
Características: 
Presença de vagens com 0,5 cm de tamanho 
("canivetinhos") em um dos quatro nós 
superiores da haste principal com folha 
completamente desenvolvida; Nas cultivares 
com hábito de crescimento indeterminado é 
comum encontrar vagens em desenvolvimento, 
flores murchas, flores abertas e botões florais; 
Alta taxa de fixação de N2 pelos nódulos 
radiculares (plena atividade). Duração - 5 a 15 
dias. 
Atenção: Fase crítica com relação a falta de 

água: abortamento de vagens; Pragas de parte 
aérea: prejuízo a partir de 30% de desfolha ou 
número de lagartas superior a 40 por 
amostragem; Temperaturas superiores a 30ºC 
podem provocar abortamento. 

 
Foto: Edson Borges 

R5 - Início da Granação 

Características: 
- Início da formação dos grãos; Grãos com 
0,3 cm de tamanho em um dos quatro nós 
superiores da haste principal com a folha 
completamente desenvolvida; A planta 
atinge máxima altura, máximo número de 
nós e máxima área foliar; Alta taxa de 
fixação de nitrogênio pelos nódulos 
radiculares. Duração - 11 a 20 dias. 
Atenção:Fase crítica com relação a falta 
de água;  Pragas de parte aérea: prejuízo 
a partir de 30% de desfolha ou número de 
lagartas superior a 40 por amostragem; 
Pragas de parte aérea: grãos - 4 
percevejos/amostragem; sementes - 2 
percevejos/amostragem; Fungos de parte 
aérea. 
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Foto: Edson Borges 

R6 - Grão Formado 
 
 

 
Características: 

- Enchimento completo de grãos: Vagem contendo 

grãos verdes que preenchem totalmente a 

cavidade da vagem localizada em cada um dos 

quatro nós superiores da haste principal com a 

folha completamente desenvolvida; Grão apresenta 

largura igual a cavidade da vagem máximo volume 

do grão); O peso das vagens é máximo. Duração - 

9 a 30 dias. 

Atenção: Fase crítica com relação a falta de água; 

Pragas de parte aérea: prejuízo a partir de 30% de 

desfolha ou número de lagartas superior a 40 por 

amostragem;  

 
 

 
Foto: Edson Borges 

R7 - Maturidade fisiológica 

Características: 

Maturidade fisiológica: ponto em que os grãos se 

desligam da planta mãe, cessa a translocação de 

fotoassimilados e tem início o processo de perda de 

água dos grãos; Presença de uma vagem madura 

(com coloração marrom ou palha,em função da 

cultivar), na haste principal; No momento da 

maturidade fisiológica, os grãos de soja encontram-

se com teores de água entre 45 a 60%; Início do 

decréscimo do teor de água dos grãos; Alteração na 

coloração e no tamanho de grãos. Duração 7 a 11 

dias. 

Atenção:  Pragas de parte aérea: grãos - 4 

percevejos/amostragem; sementes ï 2 

percevejos/amostragem.  
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Foto: Edson Borges 

R8 - Maturação em campo 

 

 

Características: 
 Início do desfolhamento das plantas de 
soja;  Decréscimo do teor de água dos 
grãos;  Alteração na coloração e tamanho de 
grãos.  
Atenção: Preparo para a colheita.  

 

 

 

 

 

 
Foto: Edson Borges 

R9 - Ponto da colheita 

Características: 
 95% das vagens maduras;  Decréscimo do 
teor de água dos grãos;  Alteração na 
coloração e tamanho de vagens e 
grãos. Duração - 9 a 30 dias. 
Atenção: Necessidade de alguns dias sem 
chuva para a realização da colheita;  Colheita 
- grãos com teor de água entre 13 a 
15%;  Regulagem adequada da colhedora - 
redução de danos e de perdas. 

 

 

 

 

 

3.2 Importância da qualidade da semente 

O estabelecimento inicial de uma lavoura depende 

essencialmente do potencial fisiológico das sementes utilizadas na 

semeadura. A porcentagem, velocidade e uniformidade de emergência 

de plântulas dependem desse potencial. Sementes de alta qualidade 

resultam em plântulas fortes, vigorosas, bem desenvolvidas e que se 
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estabelecem nas diferentes condições edafoclimáticas, com maior 

velocidade de emergência e de desenvolvimento das plantas (França-

Neto, 2010). Como consequência, a lavoura terá menores problemas 

com incidência de plantas daninhas, menor necessidade de herbicidas, 

de ressemeadura, dentre outros, o que garante uma lavoura com maior 

desempenho de plantas e maior produtividade.   

A semente possui atributos de qualidades genética, física, 

fisiológica e sanitária, o que lhe confere a garantia de um elevado 

desempenho agronômico. Para a semente ser considerada de alta 

qualidade, deve ter características fisiológicas e sanitárias, tais como 

altas taxas de vigor, de germinação e de sanidade, bem como garantia 

de purezas física e varietal, e não conter sementes de ervas daninhas.  

Os fatores que influenciam a qualidade da semente, pode ocorrer 

durante a fase de produção no campo, na operação de colheita, na 

secagem, no beneficiamento, no armazenamento, no transporte e na 

semeadura, por isso deve estabelecer um controle de qualidade, que 

engloba a analise e certificação da semente visando garantir a pureza 

genética dos cultivares assegurando assim ao agricultor um lote puro e 

com alto vigor, podendo estabelecer um estande uniforme no campo. 

O controle de qualidade deve ser estabelecido por um laboratório 

de análise de semente, onde serão aplicados vários testes que avalie a 

viabilidade e vigor de um lote de semente antes da sua implantação a 

campo. Os testes devem ser rápidos, confiáveis, e complementares, ou 

seja, sempre realizar mais de um teste para cada lote para poder 

comparar os resultados tornando-os mais confiáveis e precisos, 

agilizando a tomada de decisão referente ao manejo do lote. 

 

Amostragem de sementes  

A amostragem é fundamental para que se consiga um resultado 

confiável na análise de sementes. Portanto a amostra deverá ser 

realmente representativa do lote. Para isso, na amostragem, devem ser 

seguidos todos os procedimentos indicados nas Regras para Análises 

de Sementes em relação a quantidade amostrada, a representatividade 

e a maneira de se realizar a amostragem. 
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Amostras simples de cada lote devem ser retiradas para a 
obtenção da amostra média (submetida) e enviadas ao Laboratório de 
Análise de Sementes.  

No caso de sementes em recipientes, devem ser tomadas ao 

acaso amostras simples em quantidades aproximadamente iguais, 

fazendo-se coletas na parte superior, na mediana ou na inferior do 

mesmo, porém não necessariamente de mais de um local do mesmo 

recipiente. Quando a semente estiver armazenada ou sendo 

transportada a granel, as amostras simples devem ser retiradas ao 

acaso de diferentes pontos e em diferentes profundidades. 

No caso de sementes que não deslizam facilmente, como certas 

gramíneas palhentas, a amostragem deve ser preferivelmente, feita à 

mão. As amostras também podem ser coletadas durante o 

beneficiamento ou ensacamento. Quando a amostragem for realizada 

em pequenos recipientes, tais como sacos de papel, ou embalagens à 

prova de umidade, a mesma deverá ser preferencialmente realizada 

antes do acondicionamento. Para sementes já acondicionadas, um 

número suficiente de recipientes (Quadro 1.1) deve ser aberto, 

amostrado e novamente fechado. As amostras simples devem ser 

misturadas para formar a amostra composta do lote. 
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Envio de amostras 

As amostras podem ser entregues pessoalmente no Laboratório 

de Análise de Sementes da Fundação Rio Verde ou enviadas pelo 

correio, tranportadora, desde que atendam os seguintes requisitos:  

¶ embalagem adequada (caixas de papelão ou saco de papel 

reforçado); 

¶ amostragem; 

¶ volumes corretos; 

- O peso mínimo da amostra média (obtida pela 

homogeneização das amostras simples) deve ser de 500 

gramas. 

¶ Informação dos dados solicitados na ficha de identificação: 

- Nome do produtor; 

- Nome da fazenda ou local de produção; 

- Município; 

- Espécie;  

- Variedade; 

- Número ou identificação do lote; 

- Quantidade ou peso total do lote que a amostra representa; 

- Descrever as análises a serem realizadas. 

 
Avaliação da qualidade física, fisiológica e sanitária é realizada 

através dos seguintes testes: 
 

 
 
 

Tem como objetivo 
determinar o potencial 
máximo de germinação 
de um lote de sementes 
o qual pode ser usado 
para comparar a 
qualidade de diferentes 
lotes e também estimar 
o valor para a 
semeadura em campo 
(Brasil, 2009). 
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Teste de Germinação Padrão 

 
 
 
 

Tem como objetivo 
determinar o vigor do lote de 
sementes, avaliando a 
porcentagem de emergência 
de plântulas em condições 
de campo. 

 
Teste de Tetrazólio 

É um teste bioquímico que pode ser 
usado quando as sementes 
necessitam ser semeadas logo após a 
colheita; quando apresentam 
dormência ou para resolver problemas 
encontrados no teste de germinação, 
como por exemplo, presença de um 
grande número de plântulas anormais. 
(Brasil, 2009). Também pode ser 
usado para avaliar o vigor, determinar 
a viabilidade das sementes após 
tratamentos pré-germinativos, danos 
por secagem, por insetos e por 
umidade. 

 

Determinar o estado sanitário 

de uma amostra de sementes e, 

consequentemente, do lote que 

representa, obtendo-se, assim, 

informações que podem ser usadas 

para diferentes finalidades, como 

comparar a qualidade de diferentes 

lotes de sementes ou determinar a sua 

utilização comercial. 

O teste de sanidade é 

importante por inúmeras razões, entre 

as quais:  
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Åos pat·genos transmitidos 

por sementes podem servir de inóculo 

inicial para o desenvolvimento 

progressivo da doença no campo;  

Åos lotes de sementes 

importadas podem introduzir 

patógenos ou patótipos em áreas 

isentas, fazendo com que testes de 

quarentena e de certificação para o 

comércio internacional possam ser 

necessários;  

Åpode elucidar a avalia­«o 

das plântulas e as causas de uma 

baixa germinação e de baixo vigor no 

Laboratório de Análise de Sementes 

(LAS) ou no campo, complementando 

assim, o teste de germinação;  

Åpode indicar a necessidade e 

orientar o tratamento de sementes 

visando ao controle de doenças.  

Teste de sanidade ou ñBlotter testò 

 

 
Valor Cultural 

         O valor cultural é comumente 
utilizado para a qualidade físico-
fisiológica das sementes de 
gramíneas forrageiras, embora 
outras características de qualidade 
como a ocorrência de sementes 
silvestres e nocivas devam ser 
consideradas. 
          O VC é expresso em 
porcentagem e é obtido 
multiplicando-se a porcentagem de 
sementes puras pela porcentagem 
de germinação e dividindo-se por 
100. Esse valor representa, em 
uma amostra ou lote, a proporção 
de sementes puras que são 
viáveis, isto é, capazes de 
germinar e produzir plântulas 
normais em condições favoráveis. 
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Grau de Umidade 

 
 
 

        O grau de umidade de uma 
amostra é representado pela 
perda de peso quando esta é 
submetida aos métodos de 
estufa. É expresso em 
porcentagem do peso da 
amostra original. 

 
Massa de Mil Sementes 

          A massa de mil sementes 
de uma amostra é utilizada para 
calcular a densidade de 
semeadura, o número de 
sementes por embalagem e o 
peso da amostra de trabalho 
para análise de pureza, quando 
não especificado nas RAS. É 
uma informação que dá ideia do 
tamanho das sementes, assim 
como de seu estado de 
maturidade e de sanidade. 
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3.3 Levantamento populacional de espécies de nematoides na 

cultura da soja na região do Médio Note de Mato Grosso 

Nematoides são parasitas obrigatórios, e dependem da presença 

de plantas hospedeiras para sua reprodução, ou seja, a interrupção do 

cultivo sucessivo ou simultâneo de espécies vegetais hospedeiras 

causa a redução de sua população. Caso contrário ocorrerá, no tempo, 

o aumento da densidade populacional do nematoide no solo. No caso 

da sucessão soja e algodão-safrinha, sendo as duas culturas 

suscetíveis aos nematoides reniforme (Rotylenchulus reniformis), das 

galhas (Meloidogyne incognita) e das lesões radiculares (Pratylenchus 

brachyurus), a lógica da flutuação sazonal das populações dos 

nematoides ao longo do ano poderá ser alterada. A densidade 

populacional dos nematoides, que deveria diminuir após a colheita da 

soja, poderá estar alta o suficiente para causar danos ao algodoeiro. 

Além disso, devido ao longo período do ano com culturas suscetíveis, 

as densidades populacionais tenderão a aumentar, pelo menos 

enquanto houver condições adequadas de temperatura e umidade do 

solo. Situação semelhante pode ser esperada na sucessão soja-milho 

safrinha, devido à alta suscetibilidade de ambas a P. brachyurus. 

Levantamentos populacionais das espécies de nematoides em 

determinadas regiões são importantes para a identificação e 

determinação da distribuição de nematoides no estado, possibilitando 

estudar medidas de controle antes que atinjam o nível de dano 

econômico. 

No laboratório de Proteção de Plantas da Fundação Rio Verde 

na safra 2012/2013 foram avaliadas 728 amostras de solo, entre os 

meses de Outubro a Março de diversas áreas da região do médio norte 

do estado de Mato Grosso conforme podem ser observados na Tabela 

2 e Figura 2.  
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Tabela 02. Número de amostras positivas para diferentes espécies de 

nematoides na região do Médio-Norte de Mato Grosso na safra 

2012/2013, Laboratório de Proteção de Plantas da Fundação Rio 

Verde, 2013. 

Município 
Gêneros de nematoides 

Helicotylenchus 
Pratylenchu

s 
Heterodera Meloidogyne 

Cist
o 

Lucas Rio Verde 238 294 60 24 158 

Sorriso 53 67 6 8 7 

Tapurah 17 18 6 7 6 

Santa Carmem 3 6 0 2 0 

União do Sul 2 2 0 0 0 

Nova Maringá 1 4 0 0 0 

Santa Rita Trivelato 20 31 1 1 3 

Feliz Natal 22 43 2 1 10 

Sapezal 0 4 0 0 0 

Vera 5 11 1 1 0 

Nova Ubiratã 18 33 2 1 1 

Itanhanga 0 1 0 1 0 

Ipiranga 32 37 14 6 13 

Nova Mutum 63 78 9 5 15 

Diamantino 7 14 0 3 0 

Taboporã 16 19 0 0 0 

Sinop 22 30 0 0 0 

Total 519 692 101 60 213 



 31 

 
Figura 02. Ocorrência de nematoides em diferentes municípios da região do 

Médio- Norte de Mato Grosso na safra 2012/2013. Fundação Rio 

Verde, 2013. 

 

Através desses dados é possível confirmar a maior incidência do 

nematoide das lesões radiculares em todos os municípios. Das 728 

amostras analisadas 692 apresentaram presença superior de 

Pratylenchus sp.. 

Nas últimas safras, o nematoide das lesões radiculares, P. 

brachyurus tornou-se um grande problema para a cultura da soja na 

região Centro-Oeste do Brasil. O patógeno foi beneficiado por 

mudanças no sistema de produção e pela incorporação de áreas, cujo 

solo apresenta textura arenosa, o que aumentou a vulnerabilidade da 
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cultura (Ribeiro et al., 2007). A ocorrência de P.brachyurus tem ganhado 

importância, tanto pelos danos à cultura, quanto pela sua ampla 

disseminação e alta incidência em áreas produtoras nos estados MT, 

GO, MG e TO. As primeiras constatações da elevada freqüência de P. 

brachyurus em solos do Mato Grosso datam de 2004 (Silva et al., 2004). 

A real extensão dos danos e perdas causadas por P. brachyurus, 

na cultura da soja, especialmente no Brasil Central, ainda não foram 

quantificadas. Sabe-se, contudo, que as perdas devidas a este 

nematoide têm aumentado muito nas últimas safras (Goulart, 2008). Há 

relatos de produtores sobre redução de até 30% na produtividade da 

soja em áreas com altas populações desse nematoide (Dias et al., 

2010). 

Como estratégias de manejo dos nematoides incluem o controle 

químico, práticas culturais, controle biológico e uso de cultivares 

resistentes (Ruano, 1997).Culturas de cobertura utilizadas no sistema 

plantio direto podem apresentar importante efeito sobre os nematoides 

fitoparasitos (Inomoto et al., 2007; Machado et al., 2007). A principal 

espécie utilizada no Cerrado, com essa finalidade, é o milheto; em 

algumas situações, usa-se também o capim-braquiária. Neste caso, as 

gramíneas são estabelecidas após a colheita de soja ou algodão, ou 

após as primeiras chuvas da primavera, antecedendo a cultura de verão 

subsequente. No caso de capim-braquiária, sua introdução também tem 

sido feita através do consórcio com milho-safrinha. As espécies de 

braquiária e os milhetos em uso no País apresentam boa resistência ao 

nematoide reniforme, aos nematoides das galhas, com algumas 

variações entre espécies e cultivares (BRITO & FERRAZ, 1987; DIAS-

ARIEIRA et al., 2003), e ao nematoide-de-cisto-da-soja. No entanto, 

quando considerado o nematoide-das-lesões-radiculares, P. 

brachyurus, há o risco de aumento da população devido à alta 

prolificidade do nematoide em gramíneas. Algumas cultivares de milheto 

e espécies de braquiária apresentam menor hospitalidade a este 

nematoide (INOMOTO et al., 2007), mas seu uso por períodos 

prolongados poderá contribuir para o aumento da densidade 

populacional no solo. Além das gramíneas citadas, uma importante 

opção para o manejo de áreas infestadas com quaisquer dos 



 33 

nematoides e, em especial o nematoide das lesões radiculares, é a 

Crotalaria spectabilis (SILVA et al., 1989a,b; ANDRADE; PONTE, 1999; 

MACHADO et al., 2007).  

A Tabela 3 é uma ferramenta para identificar os níveis 

populacionais de infestação dos nematoides para melhor interpretação 

dos laudos, auxiliando no planejamento de técnicas de manejo. 

 
Tabela 03. Níveis de população de Heterodera glycines, Meloidogynes spp. e 

de Pratylenchus spp. em culturas anuais extensivas. 

Níveis Populacionais dos fitonematoides 

                 Heterodera glycines Meloidogynes spp. Pratylenchus spp. 

Nível Solo * Cisto Solo * Raiz ** Solo * Raiz ** 

Baixo 0 a 150 1 a 5 0 a 300 0 a 30 0 a 100 0 a 400 

Médio 
150 a 
400 

5 a 10 
300 a 
600 

30 a 60 
100 a 
200 

400 a 
800 

Alto >400 > 10 >600 > 60 >200 > 800 
Fonte: Santos et al., 2011.*Solo: 200 cm³ ; ** Raiz: 5 g 

 

Amostragem de nematoides 

A amostra deve ser representativa da área, de modo que permita 

conclusões seguras quanto á avaliação quantitativa e qualitativa da 

população de nematoides presentes. Para isto, vários cuidados devem 

ser tomados com relação ao tamanho e número das sub-amostras, 

profundidade e padrão da amostragem. 

 

Recomendações gerais para coleta de amostras nematológicas 

As amostras de solo devem ser coletadas na rizosfera das 

plantas com sintomas, incluindoïse no mesmo recipiente as raízes com 

injúrias ou galhas que forem encontradas. 
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Procedimentos 

As ferramentas necessárias para as coletas são: enxadão e/ou 

enxada, sacos plástico, balde, etiquetas, caneta e ficha de campo. 

 

1. Coletar amostras de SOLO e de RAÍZES. 

 

2. As amostras devem estar com umidade natural, evitando-se ao 

máximo, condições de encharcamento ou excessivo 

ressecamento. NÃO SE DEVE ADICIONAR ÁGUA AO VOLUME 

COLETADO. 

 
3.  As amostras de solo e de raízes devem ser tomadas de 0 a 30 

cm de profundidade, abrindo-se o solo em forma de V, tomar 

amostras junto às plantas que mostrem sintomas moderados, 

evitando-se aquelas fortemente atacadas. 

 
 

 

 

4. Coletar preferencialmente as raízes mais finas. 

 

5. Durante a amostragem, deve-se caminhar em zigue-zague. Em 

áreas que apresentam o sintoma em reboleira, a amostragem 

deve ser feita nas plantas que se encontram na periferia. 
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Figura 03. Representação esquemática para coleta de amostras em zigue-

zague ou na periferia da reboleira. 

6. Utilizar uma amostra composta (aquela formada por varias ï em 

geral de 5 a 20 subamostras simples homogeneizadas), 

totalizando 0,5 a 1 kg de solo e aproximadamente 50 g de raiz. 

  

7.  As amostras de solo + raízes deverão ser acondicionadas no 

mesmo saco plástico e\ou embalagem, sendo que as raízes 

deverão ser cobertas com solo e identificadas. A FICHA DE 

IDENTIFICAÇÃO deve conter o maior número de informações 

possíveis, tais como: 

¶ Nome, telefone e e-mail do proprietário; 

¶ Município; 

¶ Propriedade/Fazenda; 

¶ Talhão/Referência do talhão; 

¶ Cultura; 

¶ Variedade/Cultivar; 

¶ Culturas anteriores; 

¶ Nome, telefone e e-mail do responsável; 

¶ Data da Coleta. 
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8. Limpar as ferramentas após cada coleta para evitar 

contaminação das amostras. 

 

9. Enviar as amostras o quanto antes para o laboratório, NÃO deixá-

las expostas ao sol. Se precisar, as amostras podem ser armazenadas, 

por algum tempo, na parte inferior da geladeira. 

 

OBS: UMA AMOSTRAGEM CORRETA SERÁ DETERMINANTE NOS 

RESULTADOS DA AMOSTRA. 

 

 

 

3.4 Avaliação de eficiência de programas de fungicidas na cultura 
da soja 

Com a expansão da cultura da soja para novas fronteiras 

agrícolas, a intensificação da monocultura, a adoção de práticas 

inadequadas de manejo e a mudança do quadro de cultivares, têm 

aumentado o número de doenças e os níveis de danos causados por 

fungos, bactérias, vírus e nematoides (YORINORI et. al., 2009). 

Uma doença que sempre esteve presente nas lavouras de soja 

e que apenas ocasionalmente causava danos importantes é a mancha-

alvo, causada pelo fungo Corynespora cassiicola Berk. & Curt (Wei). 

Nos últimos anos essa doença tem sido responsável por crescentes 

prejuízos em diversas regiões, sendo mais severa nos Cerrados, 

especialmente em cultivares resistente ou tolerante ao nematoide de 

cisto da soja (YORINORI et. al., 2009). 

A mancha-alvo ocorre em praticamente todas as regiões de 

cultivo de soja do Brasil. Aparentemente o fungo é nativo e infecta um 

grande número de plantas nativas e cultivadas. Nos cerrados, 

freqüentemente, exige o controle químico ou o uso de variedades 

resistentes/tolerantes (ALMEIDA et al., 2005; SILVA et. al., 2008). 

Os sintomas da mancha-alvo nas folhas de cultivares suscetíveis 

se iniciam por pequenas pontuações de coloração castanho-

avermelhadas, com halo amarelo, que evoluem para grandes manchas 

arredondadas, de coloração castanho-clara, atingindo até dois cm de 

diâmetro. É comum a ocorrência de anéis concêntricos, isto é, lesões 
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com alternância de áreas castanhas mais claras com áreas mais 

escuras, com o centro da lesão sempre mais escuro e grandes halos 

amarelados. Cultivares tolerantes apresentam lesões foliares pequenas 

(1 mm a 3mm de diâmetro), com halo amarelo restrito e, a campo, não 

se observam lesões nas demais partes da planta (ALMEIDA et al., 2005; 

SILVA et. al., 2008; YORINORI et. al., 2009). 

Cultivares suscetíveis pode sofrer completa desfolha prematura, 

apodrecimento das vagens e intensas manchas nas hastes. Através da 

infecção na vagem, o fungo atinge a semente e, desse modo, pode ser 

disseminado para outras áreas. A infecção, na região da sutura das 

vagens em desenvolvimento, pode resultar em necrose, abertura das 

vagens e germinação ou apodrecimento dos grãos ainda verdes 

(ALMEIDA et al., 2005; EMBRAPA, 2006). 

O uso de variedades resistentes, dentro do manejo integrado de 

doenças, é a forma mais segura e econômica na manutenção de baixos 

níveis de severidade e de altos índices de produtividade. As variedades 

de soja recomendadas para o cerrado possuem níveis diferenciados de 

resistência à antracnose. Porém, nenhuma delas apresenta resistência 

completa a Corynespora cassiicola, devendo, portanto ser uma 

tecnologia integrada a outras técnicas de controle disponíveis. Novas 

variedades de soja lançadas com promissora resistência à ferrugem 

asiática, comportam-se como altamente susceptíveis à mancha-alvo, 

sendo necessária à aplicação de programas de controle químico. 

Fungicidas dos grupos químicos dos triazóis, benzimidazóis e 

estrobilurinas isoladamente ou em misturas têm sido avaliados no 

controle da mancha-alvo em soja nas condições do cerrado (ANDRADE 

JÚNIOR. et al., 2006, CASSETARI NETO et al., 2006, PIPOLI et al., 

2008, ANESE et al., 2009, CORTE et al., 2009). 

 O presente trabalho teve como objetivo avaliar de eficiência de 

programas de fungicidas no controle de mancha alvo na cultura da soja. 
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Material e Métodos 

Local e Data 

O ensaio foi estabelecido na área experimental da Fundação Rio 

Verde, em Lucas do Rio Verde, Mato Grosso, na safra 2012/2013. As 

coordenadas geográficas no local do experimento foram obtidas com 

GPS (Global Positioning System). Os valores foram de 13Ü 00ô 04.7ò S 

(latitude), 55Ü 57ô 59.4ò O (longitude) e 396 m (altitude). A semeadura foi 

realizada dia 29 de outubro de 2012 e a colheita dia 11 de março de 

2013. 

 

Cultura/Cultivar 

Soja, cultivar TMG 132 RR. As características descritivas da 

reação das variedades quanto às doenças estão descritos na Tabela 4.  

TABELA 04. Características descritivas da reação da variedade de soja 

TMG 132 RR, quanto às principais doenças. 

Principais doenças TMG 132 RR 

Cancro da Haste Resistente 

Mancha ñOlho-de-r«ò Resistente 

Nematoide de Galhas (M. javanica) Suscetível 

Nematoide de Galhas (M. incognita) Suscetível 

Nematoide de Cisto da Soja (NCS) Resistente às raças 1 e 3 

Pratylenchus (Avaliação preliminar) Suscetível 

Oídio Moderada Resistência 

Mancha Alvo Suscetível 

Podridão Vermelha da Raiz Suscetível 

 

Descrição das práticas adotadas no desenvolvimento do 

experimento 

As aplicações foram realizadas através de pulverizações com 

CO2 costal de pressão constante (50 psi), com barra de 2 m e 4 bicos 

Jacto tipo cone vazio J5-2 (disco J5, diâmetro externo 15 mm) com 

volume de calda de 120 L/ha.  
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Adubação, calagem e outros insumos 

A adubação, o tratamento de sementes e o controle de pragas 

foram feitos de acordo com as recomendações técnicas para a cultura 

da soja na região central do Brasil (EMBRAPA, 2008). 

 

Tratamentos 

Os tratamentos utilizados neste experimento, bem como as 

doses visando o controle de doenças na cultura da soja encontram-se 

descritos na Tabela 5. 

 

TABELA 05. Tratamentos e doses dos produtos utilizados na avaliação 

do controle de doenças na cultura da soja. Fundação Rio 

Verde, 2013. 

Tratamentos Dose 
(mL/ha) 

Época (estádio) 

Testemunha - - 
flutriafol + carbendazim * (A) / 
azoxistrobina + flutriafol * 
(BCD) 

600 / 
500 

B 03/01 (R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

flutriafol + carbendazim 
*(BCD) + azoxistrobina + 
flutriafol * (BCD) 

 500 / 
400 

B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

azoxistrobina + flutriafol * 
(BCD) 

500 B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

azoxistrobina + flutriafol 
(BCD) 

500  B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

trifloxistrobina + 
protioconazol ** (BC) + 
trifloxistrobina + ciproconazol 
** (D) 

400 / 
150 

B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

azoxistrobina + ciproconazol 
*** (BCD) 

300 B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

picoxistrobina + ciproconazol 
(BCD) 

300 B 03/01(R1) C 21/01 (R3) 
D 08/02 (R4) 

*Nimbus (0,25%); **Áureo (0,25%) ***Nimbus (0,50%).  
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Tamanho da parcela e delineamento estatístico 

Foram delimitadas parcelas de 6 m por 3 m (18 m2), onde foram 

realizadas as aplicações dos fungicidas conforme descrito na Tabela 5. 

Foram eliminados 50 cm de cada lado da parcela e 2 linhas de cada 

extremidade, com área útil de 10 m2. Utilizou-se o delineamento em 

blocos ao acaso (DBC), com 4 repetições. 

 

Dados meteorológicos 

Através da estação meteorológica instalada na área 

experimental, foram obtidos os dados das condições climáticas no 

momento da aplicação dos tratamentos (Tabela 6). 

Tabela 06. Condições climáticas durante as aplicações dos fungicidas. 

Fundação Rio Verde, 2013. 

Aplicações 
19/12/2012 03/01/2013 21/01/2013 09/02/2013 

Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim 

Horário (h) 8:00 9:30 8:30 9:30 16:00 17:00 7:30 8:30 
Temperatura (oC) 24,4 28,4 23,3 24,6 28,8 29,2 21,7 22,3 
Umidade relativa 

(%) 
83 76 81 80 74 67 87 87 

Vel. média vento 
(km h-1) 

0,0 2,82 0,0 1,6 4,8 3,2 0,0 0,0 

Nebulosidade (%) 5 10 0 0 20 20 20 20 

 
Avaliações: as avaliações de severidade das doenças nos tratamentos 

dos quatro locais nas duas épocas foram realizadas nos estádio R1, R4, 

R5.3 e R5.5 e a produtividade foi avaliada colhendo 2 linhas de 4 metros 

para cada tratamento. 

Parâmetros avaliados: foram avaliados em cada parcela a 

porcentagem de tecido infectado (severidade) pela antracnose e 

mancha alvo, a AACPD* (área abaixo da curva de progresso da doença) 

Campbell & Madden (1990) e produtividade da cultura. 

*AACPD = Ɇ [(yi + yi+1)/2] x (ti+1 ï ti) 

onde: 

yi = severidade inicial da doença 

yi+1 = severidade final da doença 

ti+1 - ti ï intervalo de tempo entre as leituras inicial e final  
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Análise estatística dos dados: O contraste de médias para comparar 

os tratamentos foi realizado pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussões  

Os resultados de avaliação da severidade média de antracnose 

na haste e mancha alvo (% tecido infectado e % de controle), AACPD 

(Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença), desfolha e 

produtividade da cultura encontram-se nas Tabelas 7 a 11 e nas Figuras 

4 e 5. Os dados meteorológicos no local e período de condução do 

experimento encontram-se no Quadro 1 nos Anexos. 

A severidade média de antracnose na haste das plantas de soja 

no momento da aplicação dos tratamentos em R1 (inicio da floração) foi 

de 2,0% distribuindo-se de maneira uniforme e estatisticamente 

semelhante em todo o experimento. Nesta fase, o processo patogênico 

provocado por C. truncatum refletia-se em sintomas de necrose das 

haste e nervuras das folhas mais velhas das plantas de soja. De acordo 

com Noetzold et. al (2011), C. truncatum em soja apresenta 

desenvolvimento sub-epidérmico e pode manter-se latente 

(assintomático) ou em baixos níveis de agressividade mesmo com alto 

potencial de inóculo até o início do enchimento de grãos. 

 A Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) que 

reflete o comportamento de cada produto ou programa avaliado durante 

todo o período de execução do experimento, independente do número 

e época de aplicações, permite verificar o melhor controle da antracnose 

proporcionado pelos fungicidas trifloxistrobina + protioconazol (BC) + 

trifloxistrobina + ciproconazol (D).  

 Na última avaliação, no estádio R5.5, os tratamentos que 

apresentavam controle de antracnose superiores a 40% foram flutriafol 

+ carbendazim (A) / azoxistrobina + flutriafol (BCD), flutriafol + 

carbendazim (BCD) + azoxistrobina + flutriafol (BCD) e azoxistrobina + 

flutriafol (BCD). 

Na avaliação no estádio R1 as plantas apresentavam baixa 

quantidade tecido infectado por C. cassiicola, isso devido as condições 

climáticas, ocorrência de poucas chuvas e temperaturas elevadas, essa 

condição não permitiu o desenvolvimento patogênico nas fases iniciais 
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da cultura. Sendo somente observado valores elevado da doença em 

R5.5. Essa baixa severidade da doença influenciou no resultado, onde 

todos os tratamentos apresentaram estatisticamente iguais diferindo 

apenas da testemunha nas avaliações iniciais.  

A aplicação de flutriafol + carbendazim antecipada, na fase 

vegetativa, seguida de três aplicações de azoxistrobina + flutriafol a 

partir do florescimento da cultura, proporcionaram níveis de controle da 

mancha-alvo superiores a 80%. A importância da redução do inóculo 

inicial de C. cassiicola em soja na quimioterapia da mancha-alvo em 

cultivares altamente suscetíveis pode ser observada a partir do final da 

formação de vagens e início do enchimento de grãos em TMG 132 RR. 

Não foram observados incrementos no rendimento de grãos 

entre os fungicidas e doses avaliadas, uma vez que todos 

proporcionaram rendimentos semelhantes. No entanto o ganho de 

produtividade foram superiores a 20% nos tratamentos com flutriafol + 

carbendazim (BCD) + azoxistrobina + flutriafol (BCD), azoxistrobina + 

flutriafol (BCD), trifloxistrobina + protioconazol(BC) + trifloxistrobina + 

ciproconazol (D), azoxistrobina + ciproconazol (BCD) e picoxistrobina + 

ciproconazol (BCD). 

 Durante todo o período de avaliação do experimento, não foram 

observados sintomas de fitotoxidez associados aos tratamentos em 

avaliação. 
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Tabela 07 - Severidade (% de tecido da haste atacado) de antracnose 

(Colletotrichum truncatum) em soja, TMG 132 RR 

submetida à aplicação de fungicidas.  

Tratamentos 
Avaliações 

R1 R4 R5.3 R5.5 

Testemunha 2,0 a 8,8 c 20,0 b 36,3 c 
flutriafol + carbendazim * 
(A) / azoxistrobina + 
flutriafol * (BCD) 

1,3 a 3,0 ab 10,0 ab 9,8 a 

flutriafol + carbendazim 
*(BCD) + azoxistrobina + 
flutriafol * (BCD) 

1,0 a 5,0 b 10,0 ab 10,0 a 

azoxistrobina + flutriafol * 
(BCD) 

1,5 a 5,0 b 8,0 a 9,0 a 

azoxistrobina + flutriafol 
(BCD) 

0,6 a 4,8 b 7,0 a 10,0 a 

trifloxistrobina + 
protioconazol ** (BC) + 
trifloxistrobina + 
ciproconazol ** (D) 

0,5 a 0,3 a 2,5 a 20,0 
a
b 

azoxistrobina + 
ciproconazol *** (BCD) 

0,4 a 0,8 a 6,3 a 10,0 a 

picoxistrobina + 
ciproconazol (BCD) 

1,0 a 4,5 b 5,5 a 10,0 a 

CV(%) 71,71 41,3 55,82 33,82 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
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Figura 04 - Curvas de progresso da antracnose (Colletotrichum truncatum) em 

soja TMG 132 RR submetida à aplicação de fungicidas. Fundação 

Rio Verde, 2012/2013. 

 

Tabela 08 - Porcentagem de controle da antracnose (Colletotrichum truncatum) 

em soja submetida à aplicação de fungicidas. Fundação Rio 

Verde, 2013. 

Tratamentos R1 R4 R5.3 R5.5 

Testemunha - - - - 
flutriafol + carbendazim * (A) / azoxistrobina 
+ flutriafol * (BCD) 

66 50 73 40 

flutriafol + carbendazim *(BCD) + 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

43 50 72 43 

azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 43 60 75 40 
azoxistrobina + flutriafol (BCD) 46 65 72 35 
trifloxistrobina + protioconazol ** (BC) + 
trifloxistrobina + ciproconazol ** (D) 

97 88 45 27 

azoxistrobina + ciproconazol *** (BCD) 91 69 72 25 
picoxistrobina + ciproconazol (BCD) 49 73 72 33 
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Testemunha

flutriafol + carbendazim
* (A) / azoxistrobina +
flutriafol * (BCD)

flutriafol + carbendazim
*(BCD) + azoxistrobina
+ flutriafol * (BCD)

azoxistrobina + flutriafol
* (BCD)

azoxistrobina + flutriafol
(BCD)

trifloxistrobina +
protioconazol ** (BC) +
trifloxistrobina +
ciproconazol ** (D)
azoxistrobina +
ciproconazol *** (BCD)

picoxistrobina +
ciproconazol (BCD)

    R1                        R4                     R5.3                R5.5 



 45 

Tabela 09 - Severidade (% de tecido infectado) de mancha alvo (Corynespora 

cassiicola) em soja, TMG 132 RR submetida à aplicação de 

fungicidas. Fundação Rio Verde, 2013. 

Tratamentos 
Avaliações 

R1 R4 R5.3 R5.5 

Testemunha 
2,0 b 3,0 b 5,0 c 

50,
0 

f 

flutriafol + carbendazim * (A) / 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

0,8 a 0,8 a 2,0 
a
b 

8,8 a 

flutriafol + carbendazim *(BCD) + 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

0,3 a 0,5 a 2,8 b 
17,

0 
ab 

azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 
0,6 a 1,0 a 1,0 b 

33,
8 

ef 

azoxistrobina + flutriafol (BCD) 
1,0 a 1,0 a 1,5 

a
b 

20,
0 

cd
e 

trifloxistrobina + protioconazol ** 
(BC) + trifloxistrobina + ciproconazol 
** (D) 

0,6 a 0,3 a 1,0 b 
17,

5 

ab
c 

azoxistrobina + ciproconazol *** 
(BCD) 

0,3 a 0,5 a 1,0 b 
30,

0 
ef 

picoxistrobina + ciproconazol (BCD) 
1,0 a 1,0 a 1,0 b 

18,
8 

ab
c 

CV(%) 50,51 51,95 34,99 17,04 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 
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Figura 05. Curvas de progresso de mancha alvo (Corynespora cassicola) em 

soja, TMG 132 RR, submetida a aplicações de fungicidas. Fundação 

Rio Verde, 2012/2013. 

 

 

Tabela 10 - Porcentagem de controle da mancha alvo (Corynespora cassicola) 

em soja submetida à aplicação de fungicidas. Fundação Rio 

Verde, 2013. 

TRATAMENTOS R1 R4 R5.3 R5.5 

Testemunha - - - - 

flutriafol + carbendazim * (A) / 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

63 75 60 83 

flutriafol + carbendazim *(BCD) + 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

88 83 45 66 

azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 69 67 80 33 

azoxistrobina + flutriafol (BCD) 50 67 70 60 

trifloxistrobina + protioconazol ** (BC) + 
trifloxistrobina + ciproconazol ** (D) 

69 92 80 65 

azoxistrobina + ciproconazol *** (BCD) 88 83 80 40 

picoxistrobina + ciproconazol (BCD) 50 67 80 63 
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*** (BCD)
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Tabela 11. Produtividade (sacas/ha), massa de mil grãos (gramas) e 

porcentagem de ganho em soja submetida à aplicação de 

fungicidas. Fundação Rio Verde, 2013. 

Tratamentos MMG (g) 
Sacas 
(sc/ha) 

Ganho 
(%) 

Testemunha 171,3 a 28,5 a - 

flutriafol + carbendazim * (A) / 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

178,3 a 28,9 a 1,4 

flutriafol + carbendazim *(BCD) + 
azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 

184,8 a 34,2 a 20,0 

azoxistrobina + flutriafol * (BCD) 208,8 a 30,8 a 8,0 

azoxistrobina + flutriafol (BCD) 190,0 a 35,6 a 25,0 

trifloxistrobina + protioconazol ** (BC) + 
trifloxistrobina + ciproconazol ** (D) 

204,3 a 37,4 a 31,2 

azoxistrobina + ciproconazol *** (BCD) 185,3 a 37,7 a 32,1 

picoxistrobina + ciproconazol (BCD) 172,0 a 39,9 a 40,0 

CV(%) 14,76 15,3  

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%. 

 

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que foi 

conduzido este experimento podemos concluir que: 

¶ Os tratamentos que apresentavam controle de antracnose 

superiores a 40% foram flutriafol + carbendazim (A) / 

azoxistrobina + flutriafol (BCD), flutriafol + carbenda (BCD) + 

azoxistrobina + flutriafol (BCD), azoxistrobina + flutriafol (BCD)  

¶ A aplicação de flutriafol + carbendazim antecipada, na fase 

vegetativa, seguida de três aplicações de azoxistrobina + 

flutriafol a partir do florescimento da cultura, proporcionaram 

níveis de controle da mancha-alvo superiores a 80%; 

¶ Todos os fungicidas avaliados proporcionaram ganhos em 

produtividade porém os tratamentos que foram superiores a 20% 

foram com flutriafol + carbenda (BCD) + azoxistrobina + flutriafol 

(BCD), azoxistrobina + flutriafol (BCD), trifloxistrobina + 

protioconazol (BC) + trifloxistrobina + ciproconazol (D), 

azoxistrobina + ciproconazol (BCD) e picoxistrobina + 

ciproconazol (BCD). 
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¶ Os fungicidas avaliados não provocaram sintomas de fitotoxidez 

em soja nas condições do cerrado de Mato Grosso. 

 

 

 

3.5 Avaliação do potencial produtivo de cultivares de soja 

convencional e transgênica em duas épocas de plantio 

O objetivo do experimento foi avaliar o potencial produtivo de 

cultivares de soja transgênica e convencional em três épocas de plantio 

em Lucas do Rio Verde, MT. Os plantios foram realizados em 

10/10/2012, 26/10/2012 e 06/11/2012 em parcelas com 4 linhas de 

plantio e 6 metros de comprimento no espaçamento de 0,45 metros 

entre linhas (10,8 m²) no delineamento em blocos casualizados com 

quatro repetições. A adubação foi realizada na linha de plantio com 500 

kg ha-1 do adubo formulado 00-18-18 em todas as cultivares e épocas 

de plantio. 

 O controle de plantas invasoras nas cultivares transgênicas foi 

realizado através de duas aplicações de glifosato na dose de 2,0 L ha-1. 

Nas cultivares convencionais o controle de plantas invasoras foi 

realizado com uma aplicação de Paraquat/Diuron + Clomazona + 

Sulfentrazona (1,0 + 1,2 + 0,5 L ha-1) logo após o plantio e uma aplicação 

de Haloxifope (0,5 L ha-1) + óleo mineral a 0,5% do volume da calda aos 

trinta dias após a emergência da soja (DAE) e capinas manuais. A 

adubação foliar foi realizada aos 30 DAE com 0,5 kg ha-1 de Ubyfol Mn 

Ms 25 e em pré-florescimento da soja com 0,5 kg ha-1 de Ubyfol Ms 

Florada. Para o controle de pragas e doenças o manejo adotado foi para 

não ocorrência nas cultivares de soja. 

 A colheita dos materiais foi realizada de acordo com o ciclo de 

maturação de cada cultivar dentro de cada época de semeadura. A 

amostragem para quantificação da produtividade foi realizada nas duas 

linhas centrais de cada parcela em 5 metros de comprimento. O 

rendimento das cultivares foi extrapolado para unidade de área na 

umidade padrão de 13% para comercialização. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância, e quando F significativo, procedeu-

se o Teste de Scott Knott para comparação das médias ao nível de 5% 
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de probabilidade através do programa computacional Sisvar® (Ferreira, 

2008). 

 

Resultados 

 O plantio realizado no dia 10/10/2012 não apresentou boa 

germinação e estande inicial de plantas devido à falta de chuvas na 

região logo após o plantio, prejudicando desta forma o estande ideal de 

plantas em todos os cultivares desta época. Em função do baixo estande 

de plantas optou-se pela destruição do ensaio naquele momento. Com 

isso apresentamos somente os resultados do plantio realizado no dia 

26/10/2012 e no dia 06/11/2012. 

  

Soja Convencional (Soja Livre) 

A cultivar BRSGO 7960 apresentou o maior peso de mil grãos nas 

duas épocas de plantio adotadas neste ensaio (Tabela 12). Em função 

da época de plantio observou-se redução do peso de mil grãos em todas 

as cultivares de soja convencionais utilizadas neste ensaio.  

 
Tabela 12 ï Peso de mil grãos de cultivares de soja Convencional em 

função da época de plantio. Fundação Rio Verde, 2013. 

Cultivar Empresa 
Peso de mil grãos 

26/10/2012 06/11/2012 

Ciclo Precoce gramas 

BRSMG 752S Fund. Triângulo 137,3 b 127,3 b 
BRSGO 7960 CTPA 164,8 a 151,1 a 

BRS 7580 Fund. Cerrados 142,9 b 137,4 b 
Ciclo Médio      

W 870 Wehrmann 130,0 c 121,4 c 
CD 2860 Coodetec 123,0 c 107,0 d 

Ciclo Tardio       
Milionária Sementes Ipiranga 115,7 d 111,1 d 
Carajás Sementes Ipiranga 111,6 d 102,3 d 

Coeficiente de Variação (%) 5,6 6,7 
*Média seguida de mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo Teste de Scott Knott a 5% 
de probabilidade de erro.  

 

As cultivares BRSGO 7960, W 870 e CD 2860 apresentaram 

produtividade de 58,1, 58,8 e 52,3 sacas por hectare no plantio realizado 

em 26/10/2012, respectivamente (Tabela 13). A menor produtividade 
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observada foi na cultivar Milionária para o plantio em 26/10/2012. No 

plantio realizado em 06/11/2012 verificou-se produtividade de 43,6 sacas 

por hectare no cultivar BRS 7580 em relação as demais cultivares 

testadas. Verificou-se redução acentuada nas cultivares em função da 

época de plantio adotada. 

  
Tabela 13 - Produtividade de grãos de cultivares de soja Convencional 

em função da época de plantio. Fundação Rio Verde, 
2013. 

Cultivar Empresa 
Produtividade  

26/10/2012 06/11/2012 

Ciclo Precoce sc ha-1 

BRSMG 752S Fund. Triângulo 47,5 b 39,8 a 
BRSGO 7960 CTPA 58,1 a 35,7 b 

BRS 7580 Fund. Cerrados 46,0 b 43,6 a 
Ciclo Médio      

W 870 Wehrmann 58,8 a 34,9 b 
CD 2860 Coodetec 52,3 a 34,8 b 

Ciclo Tardio       
Milionária Sementes Ipiranga 34,7 c 33,2 b 
Carajás Sementes Ipiranga 41,4 b 33,3 b 

Coeficiente de Variação (%) 12,5 9,0 
*Média seguida de mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo Teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

Soja Transgênica 

O peso de mil grãos apresentou ligeira redução entre as épocas 

de plantio para todos os cultivares testados neste ensaio (Tabela 14). A 

cultivar TMG 1188 RR teve peso médio de mil grãos de 116,3 gramas, 

sendo o valor mais baixo dentre todos os outros cultivares testados. A 

média geral da produtividade no plantio realizado em 26/10/2012 foi de 

45,9 sc ha-1 e no plantio realizado em 06/11/2012 foi de 42,3 sc ha-1 

independentemente do grupo de maturação das cultivares testadas 

(Tabela 15). Com isso, o plantio realizado em novembro apresentou 

produtividade média de 7,8% inferior em relação ao plantio realizado no 

mês de outubro. 
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Tabela 14 ï Peso de mil grãos de cultivares de soja Transgênica em 
função da época de plantio. Fundação Rio Verde, 2013. 

Cultivar Empresa 
Peso de Mil Grãos 

26/10/2012 06/11/2012 

Ciclo Super Precoce gramas 

SA 701 RR Smte. Adriana 140,2 a 109,9 b 
GNZ 721 RR Geneze 136,0 a 110,1 b 

GNZ 660S RR Geneze 156,6 a 128,0 b 
CD 2792 RR Coodetec 148,0 a 144,6 a 
CD 2737 RR Coodetec 135,1 a 122,8 b 
NS 7490 RR Nidera 128,6 a 136,7 a 

Ciclo Precoce      
SYN 1080¹ Syngenta 142,9 a 121,8 b 
SYN 1080² Syngenta 131,8 a 128,3 b 
SYN 1281 Syngenta 145,8 a 142,3 a 
CD 237 RR Coodetec 140,4 a 119,8 b 

TMG 1179 RR TMG 139,8 a 128,4 b 
98Y11 Padrão 138,9 a 147,2 a 
80C12 Dow AgroSciences -  113,1 b 
5G795 Dow AgroSciences -  121,6 b 

NS 7670 RR Nidera 143,0 a 118,9 b 
W 791 RR Wehrmann 143,2 a 134,4 a 
W 787 RR Wehrmann 149,0 a 137,0 a 
ST 810 RR SOYTEC 146,6 a 135,3 a 
ST 815 RR SOYTEC 132,9 a 120,3 b 
W 799 RR SOYTEC 141,0 a 131,6 a 

Ciclo Médio      
SYN 1283 Syngenta 148,3 a 142,2 a 
SYN 1285 Syngenta 154,2 a 141,9 a 
CD 251 RR Coodetec 142,4 a 139,7 a 

TMG 132 RR TMG 118,0 b 114,7 b 
98Y51 Padrão 155,2 a 150,2 a 
5G850 Dow AgroSciences -  128,6 b 

NS 8490 RR Nidera 121,4 b 109,7 b 
W 811 RR Wehrmann 146,1 a 142,4 a 
ST 820 RR SOYTEC 131,4 a 121,5 b 

Ciclo Tardio      
TMG 1188 RR TMG 116,3 c 114,9 b 

M 9144 RR Padrão 134,7 a 120,8 b 

Coeficiente de Variação (%) 8,9 10,0 
*Média seguida de mesma letra minúscula na coluna não difere entre si pelo Teste de Scott Knott ao nível de 5% 
de probabilidade. SYN 1080¹ - 400 mil plantas por hectare; SYN 1080² - 450 mil plantas por hectare. 

 


















































































































